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RESUMO

As ideias novas e úteis geradas no local de trabalho, quando implementadas, podem se tornar inovações que eventualmente são associadas a uma maior eficiência e eficácia no setor público; nesse diapasão, os dados surgem como um impulsionador desse processo nas organizações. Esta pesquisa teve como objetivo verificar como se dá a influência da Cultura Data-Driven (CDD) na Criatividade Organizacional (CO), no contexto das Organizações Militares da Marinha do Brasil, pertencentes ao setor da Secretaria-Geral da Marinha e sediadas em território brasileiro. Para tal, propuseram-se hipóteses que, após a realização de um levantamento de campo, foram analisadas por meio da Modelagem de Equações Estruturais, estimada por Mínimos Quadrados Parciais, com o emprego do software RStudio. Como resultado, suportou-se o modelo conceitual, no qual a CDD influencia positivamente a CO, sendo esta relação mediada parcialmente pela Capacidade de Business Analytics. Desta forma, evidenciou-se como sucede a citada influência no contexto proposto.
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As pesquisas acadêmicas sobre criatividade têm se intensificado com o passar do tempo, de forma que uma variedade de novas publicações voltadas para o estudo deste tema emergiu desde os idos de 1988; além de periódicos e livros, revistas de psicologia geral passaram a publicar trabalhos na área da criatividade (HENNESSEY; AMABILE, 2010). 
Anderson, Potočnik e Zhou (2014) relacionam a criatividade à geração de ideias que, quando implementadas, materializam-se na inovação. Esta última tem sido associada a uma maior eficácia, eficiência e envolvimento dos cidadãos nas organizações do setor público, de modo que a importância da análise dos fatores que provocam o comportamento inovador em tais organizações se torna evidente (MIAO et al., 2018). Para Hennessey e Amabile (2010), é apenas com criatividade que se pode resolver a miríade de problemas enfrentados por instituições, órgãos e entidades no país e no mundo (HENNESSEY; AMABILE, 2010).
Entretanto, ocasionalmente no setor público, a inovação é percebida como um luxo opcional ou um fardo adicional quando, na verdade, deveria ser vista como uma atividade principal que visa aumentar a capacidade de resposta dos serviços às necessidades locais e individuais, tal qual acompanhar as demandas e expectativas do público (MULGAN; ALBURY, 2003). 
Para impulsionar a criatividade dos profissionais, deve-se compreender detalhadamente o processo criativo, seus antecedentes e seus inibidores (HENNESSEY; AMABILE, 2010). Anderson, Potočnik e Zhou (2014) destacam que pesquisas futuras precisam investigar como o contexto ativa ou suprime a manifestação de traços em relação à criatividade e à inovação; como também argumentam que fatores, como a cultura organizacional, permaneceram bastante inexplorados nesta área de pesquisa.
Nessa conjuntura, os dados surgem como um fator impulsionador da criatividade. Cerca de 2,5 bilhões de gigabytes de dados são criados diariamente e tal valor dobra a cada 40 meses (MCAFEE; BRYNJOLFSSON, 2012). Ransbotham e Kiron (2017) apontam que as empresas estão aumentando o uso de dados e análises destes para inovar em seus negócios, de maneira que houve um aumento significativo do número de entidades que os usam para sobrepujar a concorrência.
Ross, Beath e Quaadgras (2013) demostram que empresas que utilizam dados em seu Processo de Tomada de Decisão (PTD) – aspecto relacionado à Cultura Data-Driven (CDD) –  apresentam melhor desempenho dos seus negócios comparativamente com as que não o fazem. Tal cultura organizacional, de acordo com a Teoria Interacionista da Criatividade Organizacional (TICO) de Woodman, Sawyer e Griffin (1993), é uma das variáveis contextuais que influenciam a Criatividade Organizacional (CO), sendo esta última também impactada pelas criatividades individual e de grupo.
Brynjolfsson e Mcelheran (2016) elencam a necessidade de pesquisas sobre fatores potenciais, como a cultura da empresa, na adoção de PTD orientado por dados. Por sua vez, Akter et al. (2019) apontam a carência de estudos futuros capazes de se concentrar em PTD orientado por análises de dados em contextos diversos.
No âmbito da Marinha do Brasil (MB), a Secretaria-Geral da Marinha (SGM) estabeleceu, em seu Plano de Direção Setorial (PDS) vigente, diversas diretrizes que, de alguma maneira, relacionam-se com o tema em estudo, como o fomento à criatividade, à inovação e ao conceito de Business Analytics; segundo este PDS, criatividade é o processo de gerar não apenas novas ideias, mas também soluções a partir de algo já existente (BRASIL, 2021).
Ressalta-se que não foram identificadas, no levantamento teórico realizado, pesquisas que versem sobre a influência da CDD na CO no contexto das Forças Armadas. Assim, este estudo contribuirá com a ampliação do conhecimento científico, por meio do preenchimento de lacunas acadêmicas acerca do relevante tema abordado.
	Diante do exposto, objetiva-se responder ao seguinte problema de pesquisa: Como a CDD influencia a CO no contexto das Organizações Militares (OM) da MB, pertencentes ao setor da SGM e sediadas em território brasileiro? Para tal, definiu-se como objetivo geral verificar como se dá a influência da CDD na CO no contexto supramencionado. 
A fim de subsidiar o alcance do objetivo geral, estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: i) apresentar a fundamentação teórica pertinente aos conceitos CDD e CO; ii) identificar fatores que influenciam ou são influenciados pela CDD e CO; iii) explicar a influência da CDD na CO por meio de análises sobre dados coletados; e iv) verificar a possível mediação da Capacidade de Business Analytics (CBA) nesta temática.
Este artigo foi estruturado em quatro seções além desta introdução. Na segunda seção, apresenta-se a fundamentação teórica dos conceitos supracitados. Em seguida, expõe-se a metodologia aplicada à pesquisa e os métodos utilizados. Após isto, são elencados os resultados obtidos e, na última seção, as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Cultura Data-Driven

Dados são um conjunto de registros factuais de eventos e, em um contexto organizacional, registros estruturados de transações, conforme Davenport e Prusak (1998). Estes autores também afirmam que dados são transformados em informação quando se lhes agrega valor ou relevância por meio de métodos como contextualização, categorização, condensação, cálculos analíticos e correções.
No contexto organizacional, a cultura pode ser definida como um “conjunto complexo de valores, crenças, suposições e símbolos que expressa o modo que uma empresa conduz seus negócios” (BARNEY, 1986, p. 657, tradução nossa). Nesse sentido, Liu et al. (2010), acrescentam que a cultura organizacional se refere a um conjunto de pressupostos, crenças e valores compartilhados que se reflete nas práticas e objetivos organizacionais e que ajuda seus membros a compreenderem o funcionamento de suas empresas.
Para Kiron, Ferguson e Prentice (2013), a Cultura Orientada por Dados ou CDD pode ser definida como um padrão de comportamentos e práticas de um grupo de pessoas que compartilham a crença de que ter, entender e usar certos tipos de dados e informações desempenha um papel crítico no sucesso de sua organização. Outrossim, para utilizar todo o potencial dos dados de propriedade das empresas, é fundamental que estas desenvolvam uma CDD, descrita como a medida em que os membros da organização tomam decisões com base nas percepções extraídas dos dados (GUPTA; GEORGE, 2016).
McAfee e Brynjolfsson (2012) afirmam que, quando os dados são escassos, onerosos para se obter ou não estão disponíveis em formato digital, faz sentido permitir que pessoas com competência tomem decisões baseadas na experiência que construíram ou nos padrões e relacionamentos que estabeleceram – sendo "intuição" o rótulo dado a esse estilo de inferência e PTD. Contudo, é fato que decisões baseadas em dados tendem a ser melhores (MCAFEE; BRYNJOLFSSON, 2012).
Modificar a cultura e traços organizacionais pode ser trabalhoso em razão de antigos hábitos pessoais, que podem gerar resistência à aceitação de novos estilos cognitivos (WOODMAN; SAWYER; GRIFFIN, 1993). Nessa direção, Ross, Beath e Quaadgras (2013) afirmam que adotar o PTD baseado em evidências é uma mudança cultural difícil, mas garante que os tomadores de decisão tenham dados de desempenho ao seu alcance rotineiramente.
 Logo, em se tratando da disponibilidade de dados ou da exploração de grandes fluxos de informação, deve ocorrer uma mudança na cultura de tomada de decisão, de forma que as evidências assumam o protagonismo da intuição, promovendo o aprimoramento no desempenho e na eficácia da instituição (MCAFEE; BRYNJOLFSSON, 2012).
Junior (2018) constatou um esforço crescente da MB em subsidiar seu PTD a partir de melhorias em análises de dados e informações no âmbito orçamentário, bem como destacou que a utilização de dados não retira a prerrogativa dos decisores, mas proporciona maior racionalidade no processo decisório. Similarmente, argumenta-se, como parte desse processo na MB, em especial na área de Relações Institucionais, a utilização de sistemas integrados que promovam informação atual, oportuna e de fácil acesso (RIBEIRO, 2020).
Embora haja indícios de que, para os decisores da MB, a intuição tenha relevância, cabe salientar que esta se trata de um complemento ao processo decisório racional (MARANHÃO; MARANHÃO, 2021). Desta forma, a MB, segundo Bellini (2020), encontra-se no início do processo evolutivo organizacional no que tange à orientação por dados, mas não tão distante de outras realidades como a do Departamento de Defesa dos Estados Unidos da América.

2.2 Criatividade Organizacional

Amabile (1997) afirma que a criatividade é a produção de ideias novas e apropriadas, de modo que é considerada como o primeiro passo para a inovação – sendo esta última a implementação bem-sucedida dessas ideias e absolutamente vital para o sucesso corporativo de longo prazo. Xue e Sun (2019) complementam que a criatividade não é apenas a premissa e o fundamento da inovação, mas também a força motriz e a fonte para aumentar a vantagem competitiva das empresas.
Woodman, Sawyer e Griffin (1993, p. 293, tradução nossa) definem CO como “a criação de um novo produto, serviço, ideia, procedimento ou processo valioso e útil por indivíduos que trabalham juntos em um sistema social complexo”. Xue e Sun (2019), por sua vez, elucidam CO como uma capacidade de integração e troca de informações na organização a fim de que novos conhecimentos sejam criados. Desta forma, estudar a criatividade do ponto de vista organizacional inevitavelmente direciona a atenção para as maneiras pelas quais esse resultado está inserido no contexto (ZHOU; HOEVER, 2014). Para Woodman, Sawyer e Griffin (1993), CO é um subconjunto da inovação, pois, embora a criatividade possa produzir novas ideias que são implementadas por meio da inovação, esta também pode incluir a adaptação de produtos e processos preexistentes ou criados fora da organização.
Anderson, Potočnik e Zhou (2014) afirmam que a criatividade e a inovação no local de trabalho são o processo, os resultados e os produtos das tentativas de se desenvolver e se introduzir novas formas de realizar tarefas. O estágio de criatividade, desse processo, refere-se à geração de ideias e a inovação refere-se ao estágio subsequente de implementação destas em direção a melhores práticas ou procedimentos (ANDERSON; POTOČNIK; ZHOU, 2014). Nesse sentido, Mulgan e Albury (2003) postulam que inovações são cruciais para a busca incansável da melhoria dos serviços públicos, para a relação custo-benefício e para a adequação dos serviços às necessidades individuais e locais.
De acordo com a TICO desenvolvida por Woodman, Sawyer e Griffin (1993), a CO é função da Criatividade de Grupos (CG) componentes e de influências contextuais (cultura organizacional, sistemas de recompensa, restrições de recursos, dentre outros); ao passo que conceituam a CG como função da Criatividade de Indivíduos (CI), da interação das pessoas envolvidas, das características e processos do grupo e das influências contextuais decorrentes da organização; por fim, consideram que a CI é função de condições antecedentes, estilo e habilidade cognitiva, personalidade, motivação, conhecimento, influências sociais e influências contextuais do indivíduo. Para Zhou e Hoever (2014), a TICO constituiu um importante estímulo para a então nascente pesquisa sobre CO, com seu argumento central de que esta ocorre em múltiplos níveis nas organizações, sendo um código determinado por variáveis de atores e contextos.
Nessa perspectiva, a criatividade e a inovação podem ocorrer no nível do indivíduo, da equipe de trabalho, da organização ou em mais de um desses níveis combinados, mas invariavelmente resultarão em benefícios identificáveis em um ou mais desses níveis de análise (ANDERSON; POTOČNIK; ZHOU, 2014). Assim, no decorrer do tempo, os pesquisadores rejeitaram, gradativamente, a noção de criatividade determinada apenas por disposições individuais e passaram a estudar a influência de aspectos da tarefa, do ambiente físico e do ambiente social (ZHOU; HOEVER, 2014).
No âmbito da MB, de maneira geral, a baixa utilização de tecnologias e ideias para o aperfeiçoamento de processos revela a ausência de uma cultura organizacional que propicie a geração de ideias, conforme Cruz, Santos e Quintal (2016). Em contrapartida, estes autores afirmam que essa Instituição, acompanhando estímulos legais, progrediu após criar o seu Núcleo de Inovação Tecnológica que, dentre outras finalidades, atua em conjunto de entidades públicas e privadas na criação de conhecimentos de Inovação, Ciência e Tecnologia.
Nesse sentido, Souza et al. (2016) elencam a criação do Programa Netuno na MB que, dentre outras ações, constituiu um Banco de Iniciativas Inovadoras em suas OM para facilitar o surgimento de uma cultura de inovação. Para Cruz, Santos e Quintal (2016), a MB se encontra no princípio do caminho relacionado aos processos inovadores, sendo de suma importância que suas organizações estruturem os fluxos de ideias existentes e analisem eventuais implementações destas.
Com base nas teorias apresentadas, propõe-se a seguinte hipótese:
H1: A CDD está positivamente relacionada com a CO.

2.3 Capacidade de Business Analytics

O conceito de Análise de Negócios ou Business Analytics (BA) tem sido definido de várias maneiras e, a partir da literatura, constata-se que este foi classificado de diversas formas baseadas em sua área de aplicação, processo evolutivo ou funcionalidade chave (DUAN; CAO; EDWARDS, 2020; CHATTERJEE; CHAUDHURI; VRONTIS, 2021). Davenport e Harris (2007, p. 7, tradução nossa), por sua vez, definem BA como “o uso extensivo de dados, análises estatísticas e quantitativas, modelos explicativos e preditivos e gerenciamento baseado em fatos para conduzir decisões e ações”. Nesse diapasão, este conceito é referido como a análise de dados críticos de negócio por meio de técnicas, práticas, metodologias ou sistemas para ajudar uma empresa a tomar decisões oportunas e a entender melhor seus negócios e mercado (CHEN et al., 2012).
Em princípio, BA poderia ser realizada utilizando papel, lápis e uma régua de cálculo, mas, atualmente, emprega-se Tecnologia da Informação (TI) para esse tipo de análise (DAVENPORT; HARRIS, 2007). Assim, empresas que analisam dados por diferentes meios, usando TI e comunicação avançada, demonstram potencializar seu valor, sua produtividade e sua inovação (CHATTERJEE; CHAUDHURI; VRONTIS, 2021). Nesse sentido, as novas tecnologias aumentam consideravelmente a escala e o escopo dos dados disponíveis para os gerentes, de sorte que dados refinados criam oportunidades para tomar melhores decisões (BRYNJOLFSSON; MCELHERAN, 2016). 
A gama de softwares analíticos incluem, basicamente, ferramentas de otimização simples em planilhas e pacotes de softwares estatísticos; elevando-se o nível de complexidade, tem-se a inteligência de negócios ou Business Intelligence (BI), os aplicativos preditivos das indústrias e os módulos analíticos dos principais sistemas corporativos (DAVENPORT; HARRIS, 2007). A CBA é, portanto, uma capacidade tecnologicamente habilitada que pode ajudar a processar imensos volumes de dados com alta velocidade e variedades de informações (ASHRAFI et al., 2019).
Ademais, a CDD e a intensidade do aprendizado organizacional são sugeridas como dois recursos intangíveis críticos necessários para se construir uma CBA (GUPTA; GEORGE, 2016). Nessa perspectiva, empresas que passam a ser mais guiadas por dados aumentam sua TI para fornecer melhores insumos para o PTD, de modo que um maior investimento em TI e uma maior porcentagem de trabalhadores qualificados estão correlacionados com a tomada de decisão norteada por dados (BRYNJOLFSSON; MCELHERAN, 2016).
A disponibilidade de informações é uma variável crucial no processo criativo (WOODMAN; SAWYER; GRIFFIN, 1993). Dessa forma, as empresas podem utilizar sua CBA para produção de informações e conhecimentos necessários à criatividade e à inovação (CHATTERJEE; CHAUDHURI; VRONTIS, 2021). Cohen e Levinthal (1990) postulam que a habilidade de uma organização em considerar a importância de novas informações é fundamental para a inovação. Esta pode ser influenciada pela CBA por ocasião da exploração de informações e a CDD pode ser vista como parte do processo de criação e fortalecimento da referida habilidade organizacional (DUAN; CAO; EDWARDS, 2020).
No que tange às teorias apresentadas, completando o modelo conceitual representado na Figura 1, propõem-se as seguintes hipóteses:
H2: A CDD está positivamente relacionada com a CBA;
H3: A CBA está positivamente relacionada com a CO; e
H4: A CBA media a relação entre a CDD e a CO.










Figura 1 – Modelo conceitual e hipóteses
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa teve caráter quantitativo, pois visou identificar variáveis e verificar suas relações por meio de formulação e teste de hipóteses atinentes à influência da CDD na CO (VERGARA, 2005). Quanto ao propósito, esta foi classificada como descritiva, tendo em vista que objetivou, além de descobrir prováveis associações entre variáveis, conhecer as características de um grupo e, quanto à finalidade, como básica, por ter o propósito relacionado ao preenchimento de lacuna de conhecimento (GIL, 2017).
Quanto à técnica de pesquisa, realizou-se uma observação direta extensiva, porque se utilizou um questionário estruturado para coleta de dados primários, no decorrer do levantamento de campo, com o objetivo de realizar testes de hipóteses (PRODANOV; FREITAS, 2013). Quanto ao horizonte temporal, optou-se por um estudo de corte transversal, de modo que foram coletados dados em um certo momento, a fim de descrever a população em determinado tempo (RICHARDSON; PERES, 1999). Quanto aos métodos empregados, delineou-se este estudo nas categorias de pesquisa documental, pesquisa bibliográfica e de levantamento de campo (survey).
De acordo com Gil (2017), a principal vantagem da pesquisa bibliográfica é cobrir uma ampla gama de fenômenos e esta foi realizada por meio da busca, em bases de dados do EBSCO e Google Acadêmico – utilizando-se o software “Publish or perish” para filtrar as publicações mais citadas – sobre os descritores “Data-Driven Culture”, “Organizational Creativity”, “BA” e “CO na MB”. Ademais, também atinente aos assuntos elencados, realizou-se uma pesquisa documental em normas internas da MB, disponíveis em sua intranet (GIL, 2017).
No âmbito da supramencionada Instituição, a SGM, por intermédio do seu PDS, concita as suas OM subordinadas a incentivar a inovação e estimular suas respectivas forças de trabalho para que se tornem parte do processo inovador (BRASIL, 2021). Como fundamento destas orientações, consta no referido PDS um prévio exame do ambiente externo, realizado por meio da análise de fatores como a redução do efetivo da MB, de modo a evidenciar a necessidade da ampliação dos procedimentos que enfatizem a criatividade nas OM, a fim de que se tornem mais eficientes (BRASIL, 2021).
O PDS da SGM pauta, ainda, a necessidade de mudanças culturais para que o Setor busque constantemente inovações. Além disso, elenca-se o estabelecimento de uma nova conduta relacionada ao grande volume de dados produzidos no mundo, apresentando a possibilidade da utilização de BA no PTD (BRASIL, 2021). Isto posto, optou-se por estabelecer, como delimitação da pesquisa e consequente restrição da população, as OM da MB pertencentes ao setor da SGM. Considerou-se ainda delimitar este estudo às OM que estivessem sediadas em território brasileiro, em virtude de duas destas estarem localizadas no exterior, o que as insere em contextos culturais, geográficos e sociais diferentes.
Concernente à amostragem, utilizou-se o processo não probabilístico intencional, de maneira que foi selecionado um subgrupo considerado representativo da população para realização do levantamento de campo, cujos resultados são válidos apenas para o contexto específico ora explicitado (PRODANOV; FREITAS, 2013). Desta forma, considerou-se o subgrupo dos oficiais superiores, intermediários e subalternos, da ativa, em virtude de estes exercerem funções de nível gerencial e estratégico em suas respectivas OM, participando ativamente de processos decisórios e atuações funcionais rotineiras que envolvem diretamente o tema deste estudo. Logo, tal parcela da população retrata a seleção dos gestores, gerentes e autoridades competentes das OM do Setor em tela, conforme realizado em pesquisas anteriores (ASHRAFI et al., 2019; GUPTA; GEORGE, 2016; LEE; CHOI, 2003).

3.1 Constructos

	Segundo Hair et al. (2019), constructos são conceitos não observáveis que o pesquisador não pode mensurar diretamente, mas pode definir em termos conceituais; sendo assim, são medidos por variáveis indicadoras múltiplas.
De acordo com os supracitados autores, os pesquisadores podem fazer uma pesquisa na literatura sobre os constructos individuais e identificar as escalas que, anteriormente, tiveram bom desempenho, a fim de os definir e os operacionalizar. Sendo assim, para os constructos CDD, CO e CBA, foram utilizadas as adaptações das escalas propostas por Gupta e George (2016), Lee e Choi (2003) e Ashrafi et al. (2019), respectivamente.

3.2 Coleta de Dados

Atinente ao levantamento de campo, elaborou-se um questionário estruturado que possuiu três seções distintas. Por meio das seções primeira e segunda, coletaram-se dados de perfil dos respondentes (sexo, idade, tempo total de serviço nas OM e posto ou graduação) para serem utilizados como variáveis de controle e, por meio da terceira seção, utilizaram-se os indicadores das escalas propostas e validadas, conforme constante no Quadro 1, para mensuração dos constructos CDD, CO e CBA (HAIR et al., 2019).
Para tal mensuração, aplicou-se a escala Likert de cinco pontos – Discordo Totalmente, Discordo Parcialmente, Indiferente, Concordo Parcialmente e Concordo Totalmente – os quais foram pontuados com valores de 1 a 5, respectivamente (HAIR et al., 2019; RICHARDSON; PERES, 1999). Salienta-se que foi inserida, intencionalmente, uma afirmativa no centro da terceira seção do questionário para verificar um eventual viés de atenção do respondente (GIL, 2017; RICHARDSON; PERES, 1999).












Quadro 1 – Indicadores utilizados no questionário
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Realizou-se um pré-teste do aludido questionário, entre os dias 13 e 18 de outubro de 2022, com dez militares contidos no universo e escolhidos pelo critério de acessibilidade, a fim de validá-lo, contabilizar o tempo total necessário para o preenchimento das respostas e verificar possíveis erros ou dificuldades de compreensão das questões (GIL, 2017; HAIR et al., 2019). Destaca-se que as escalas foram submetidas à análise de três especialistas que possuíam familiaridade com o tema e grau acadêmico de Mestre.
Após efetuar os ajustes necessários, realizou-se o levantamento entre os dias 19 e 24 de outubro de 2022, por meio do aplicativo Google Forms. O link do questionário on-line foi encaminhado diretamente aos militares via e-mail funcional destes e, juntamente ao referido instrumento, constava-se um Termo de Consentimento que elencava o caráter voluntário dos participantes, o sigilo dos dados e a garantia de anonimato. Além das questões dispostas em ordem aleatória e com respostas escalonadas, o questionário continha uma breve introdução que expôs o objetivo da pesquisa, os principais conceitos e a relevância das respostas a serem coletadas para fins acadêmicos (GIL, 2017).
[bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4]	Cabe destacar que foram desconsiderados tanto os militares que participaram do pré-teste e adaptação do questionário como os oficiais-alunos que porventura estivessem contidos no universo, em virtude destes desempenharem somente funções acadêmicas, as quais não fazem parte do objeto deste estudo. Sendo assim, enviou-se o convite para participar da aludida pesquisa a 400 e-mails, de forma que se obtiveram 233 respostas, das quais uma foi contrária à participação e 23 foram excluídas em virtude de não pertencerem ao universo em estudo ou do grau de viés de atenção considerado, restando 209 respostas válidas, que representam uma taxa de 52,25% de aderência1.
A quantidade de respostas válidas foi considerada adequada porque superou o tamanho mínimo de amostra de 68 (conforme pode ser observado na Figura 2), determinada pelo software GPower versão 3.1.9.4, como recomendado por Faul et al. (2009), com Poder do Teste de 0,8, tamanho do efeito mediano de 0,15, nível de significância de 0,05 e 2 variáveis preditoras – maior quantidade de setas recebidas por um constructo (HAIR et al., 2019; RINGLE; DA SILVA; BIDO, 2014). De acordo com estes autores, o fato do número obtido de respostas válidas ser maior que o triplo do valor mínimo exigido demonstra uma maior consistência do modelo.

Figura 2 – Cálculo da amostra
[image: ]
Fonte: software GPower versão 3.1.9.4.

3.3 Tratamento dos Dados

	Utilizou-se a Modelagem de Equações Estruturais (Structural Equation Model – SEM), estimada por Mínimos Quadrados Parciais (Partial Least Squares – PLS) e baseada em variância, como técnica de análise para os testes das hipóteses propostas no presente estudo, com o emprego do software RStudio, por meio do pacote SEMinR. O SEM é uma técnica multivariada que permite ao pesquisador sondar, simultaneamente, um conjunto de relações de dependência inter-relacionadas entre variáveis medidas e variáveis estatísticas, bem como entre vários constructos latentes (HAIR et al., 2019).
Optou-se pela estimação por PLS em virtude de suas vantagens, como: robustez em apresentar uma solução quando o SEM não apresentaria devido a possíveis eventos impeditivos, desnecessidade de o padrão fatorial ser especificado pelo pesquisador, além de ser menos sensível a considerações sobre o tamanho da amostra, ou seja, amostras pequenas (HAIR et al., 2019).
	Por meio do bootstrapping, são fornecidos melhores coeficientes estimados e suas variabilidades esperadas, bem como a avaliação da significância estatística se baseia apenas nos dados da amostra; nesse sentido, as hipóteses da presente pesquisa foram testadas utilizando 1.000 reamostragens (HAIR et al., 2019).

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

4.1 Análise descritiva da amostra

	Dos 209 participantes, 66,5% são do sexo masculino e 33,5%, feminino. A média das idades dos respondentes é de 38,8 anos, com concentração maior no intervalo de 36 a 45 anos (47,8% do total de participantes). Em relação ao círculo hierárquico, 40,7% são oficiais superiores, 26,8% intermediários e 32,5% subalternos. Ademais, houve respondentes de todos os postos da população, o que garante a presença das percepções de cada um desses níveis hierárquicos.
	Em relação ao tempo de serviço nas OM, 50,7% dos respondentes estão compreendidos no intervalo de até 2 anos, o que pode demonstrar uma rotatividade relativamente alta em tais organizações. Em contrapartida, os 20,6% que estão compreendidos no intervalo entre 2 e 4 anos e os 28,7% do total acumulado das faixas de tempo maiores, podem demonstrar  a presença, no estudo, de uma percepção mais robusta do que ocorre em cada uma das OM pesquisadas, em virtude do alargamento temporal de suas experiências laborais.
	Por meio da análise da média e da mediana de cada indicador, conforme pode ser observado na Tabela 1, constata-se que cba_2 e cba_4, co_3 e co_1 e cdd_5 e cdd_3 foram as duplas de variáveis com médias e medianas mais baixas entre as dos seus respectivos constructos, o que pode representar possíveis aspectos a serem aprimorados no Setor em estudo.

Tabela 1 – Média e mediana dos indicadores (ordenados pela média)
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

4.2 Modelo de Mensuração

[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]Nesta seção, inicia-se a verificação do ajuste de qualidade do modelo reflexivo, o qual será feito em duas etapas: primeiramente, a avaliação do modelo de mensuração e, posteriormente, a do modelo estrutural. A avaliação do modelo de mensuração foi realizada em 4 passos: avaliação da confiabilidade dos indicadores, avaliação da confiabilidade de consistência interna, verificação da validade convergente e validade discriminante dos constructos (HAIR et al., 2019).
Conforme Hair et al. (2021), com o objetivo de verificar a confiabilidade dos indicadores do modelo, ou seja, o quanto da variância de cada indicador é explicada por seu constructo, foram analisadas suas cargas padronizadas. Examinando-se a Tabela 2, percebe-se que todas as cargas foram superiores a 0,708, conforme recomendado pelos supramencionados autores.

Tabela 2 – Carga, significância e intervalos de confiança dos indicadores
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).
	
Deu-se prosseguimento à avaliação do modelo de mensuração por meio da análise da confiabilidade de consistência interna, ou seja, à medida que os indicadores de um constructo estão associados uns aos outros, segundo Hair et al. (2021). Para isso, tais autores sugerem que sejam utilizados o Alfa de Cronbach (limite inferior) e a confiabilidade composta de Dillon-Goldstein's rho (limite superior), onde os valores entre 0,70 e 0,95 são aceitáveis. Na Tabela 3, pode-se verificar que todos os constructos atenderam ao critério, não havendo indícios de redundância dos indicadores.

Tabela 3 – Ferramentas estatísticas
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Após a análise da confiabilidade de consistência interna, realizou-se a verificação da validade convergente, por meio da análise das Variâncias Médias Extraídas (Average Variance Extracted – AVE) dos constructos, isto é, a medida em que o constructo converge para explicar a variância de seus indicadores (FORNELL; LARCKER, 1981; HAIR et al., 2021). Resultados satisfatórios são verificados quando as AVE dos constructos são superiores a 0,50 e, conforme pode ser observado na Tabela 3, todos os constructos do modelo apresentaram validade convergente (BAGOZZI; YI, 1988; HAIR et al., 2012; HAIR; RINGLE; SARSTEDT, 2011).
Em seguida, efetuou-se a análise da validade discriminante – medida de até que ponto um constructo é empiricamente distinto de outros no modelo estrutural – por intermédio da métrica tradicional de Fornell e Larcker (1981), onde as raízes quadradas das AVE de cada constructo devem ser superiores que a maior correlação com qualquer outro mensurado. Nota-se, conforme a Tabela 4, que o referido critério foi atendido.

Tabela 4 – Validade Discriminante
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Adicionalmente, foi realizada a avaliação da validade discriminante pela razão heterotraço-monotraço (heterotrait–monotrait ratio – HTMT). Henseler, Ringle e Sarstedt (2015) consideram o valor limite de 0,85 para este índice, além de sugerirem que todas as correlações devem ser diferentes de 1 significativamente a 1%. Todos os constructos passaram no teste HTMT, já que os resultados foram abaixo do limite tolerável e são significativamente diferentes de 1 (valor-t > 2,58) , conforme pode ser observado na Tabela 5. Cumpriu-se também o segundo critério proposto pelos supracitados autores, no qual se sugere que os intervalos de confiança não devem conter o valor 1 em um nível de confiança de 5%.

Tabela 5 – Análise do índice HTMT
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Prosseguiu-se às análises da validade discriminante por meio da observação do teste das cargas fatoriais cruzadas (cross loadings), sendo aceitável quando os valores das cargas são maiores nos constructos originais do que nos demais (CHIN, 1998). Não houve restrições, conforme a Tabela 6. Dessa forma, os resultados das quatro métricas utilizadas indicam a existência de validade discriminante no modelo.














Tabela 6 – Cross Loadings
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Em face dos resultados apresentados, pode-se concluir que todos os constructos foram mensurados corretamente, em virtude da manifestação tanto das confiabilidades dos indicadores e de consistência interna, como das validades convergente e discriminante.

4.3 Modelo Estrutural

A segunda etapa da verificação do ajuste de qualidade do modelo reflexivo é a avaliação do modelo estrutural, uma vez confirmado que o modelo de mensuração é confiável e válido; sendo assim, esta avaliação se dará em 4 passos: avaliação da colinearidade, do poder explicativo, da significância e relevância e do tamanho do efeito (f2) (HAIR et al., 2021; RINGLE; DA SILVA; BIDO, 2014).
Em princípio, faz-se mister salientar que foram estimados três modelos para explicar a variância do constructo CO gradativamente, conforme pode ser observado na Tabela 7. O modelo 1 incluiu somente as variáveis de controle e o constructo CDD como efeitos diretos em CO. Em seguida, estimou-se o modelo 2, no qual se incluiu o constructo CBA impactando diretamente CO. Por fim, o modelo estimado 3 – utilizado para o teste das hipóteses propostas neste estudo – inseriu a consideração do efeito mediador de CBA na relação entre CDD e CO, conforme exposto na Figura 3.












Figura 3 – Modelo estrutural 3
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022), com o emprego do software RStudio.

Como primeiro passo na avaliação do modelo estrutural 3, verificou-se a colinearidade por meio da utilização dos “scores de constructo” dos constructos preditores em cada regressão, no referido modelo, para calcular os valores do fator de inflação de variância (variance inflation factor – VIF), os quais devem ser menores que 3 (HAIR et al., 2021). O valor obtido para o VIF tanto de CBA como de CDD foi 1,6882. Logo, o critério em tela foi atendido.
	Em seguida, avaliou-se o poder explicativo do modelo por meio da análise do coeficiente de determinação (R2) do modelo estrutural. O R2 do modelo foi considerado moderado em virtude do seu valor ser de 0,5871 (consoante a Tabela 7), ou seja, o modelo estrutural conseguiu explicar 58,71% da variação dos valores de CO (HAIR et al., 2021).

Tabela 7 – Coeficientes do Modelo Estrutural
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Utilizando-se ainda a Tabela 7, prosseguiu-se para a análise da significância e relevância dos coeficientes de caminho () dos constructos, bem como se realizou a interpretação destes (HAIR et al., 2021). Tais informações foram consolidadas no Quadro 2.

Quadro 2 – Significância, relevância e interpretação dos 
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Por fim, analisou-se o f2, por meio do qual se verifica a relevância dos constructos preditores na explicação de um constructo dependente, de modo que se considera 0,02 como pequeno, 0,15 como médio e 0,35 como grande (RINGLE; DA SILVA; BIDO, 2014). Conforme a Tabela 8, evidencia-se como grande o f2 de CDD sobre CBA e acima da média o f2 de CDD e CBA sobre CO.

Tabela 8 – f2 ou Indicador de Cohen.
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

4.4 Discussão dos resultados

	A questão central deste estudo foi verificar como a CDD influencia a CO no contexto das OM da MB, pertencentes ao setor da SGM e sediadas em território brasileiro. Perante os resultados obtidos, todas as hipóteses propostas foram aceitas e o modelo conceitual foi suportado, inferindo-se que a CDD influencia positivamente a CO, sendo esta relação mediada parcialmente pela CBA. Sendo assim, tais resultados corroboram a TICO desenvolvida por Woodman, Sawyer e Griffin (1993) e estudos anteriores que relacionaram positivamente os constructos CDD, CBA e CO (BRYNJOLFSSON; MCELHERAN, 2016; DUAN; CAO; EDWARDS, 2020; GUPTA; GEORGE, 2016).
	Nesse sentido, de maneira prática, é possível afirmar que, no setor da SGM, dadas as circunstâncias do presente estudo, o entendimento do papel crítico da utilização de dados e informações para o sucesso implica um maior esforço de investimento em TI a fim de conferir, ao PTD, maior robustez de dados e informações, as quais são tidas como uma variável crucial no processo criativo organizacional (BRYNJOLFSSON; MCELHERAN, 2016; KIRON; FERGUSON; PRENTICE, 2013; WOODMAN; SAWYER; GRIFFIN, 1993).  
	O supracitado processo criativo está ligado à geração de ideias que, quando implementadas, materializam-se na inovação e consequente aumento de eficácia e eficiência das organizações (ANDERSON; POTOČNIK; ZHOU, 2014). Desta forma, nota-se o alinhamento dos referidos resultados e efeitos práticos deste estudo aos intuitos propostos no PDS da SGM, como o fomento à criatividade, à inovação e à BA para auxiliar no PTD, cabendo destaque para a criação do Núcleo de Inovação do setor da SGM: “Intendência Inova” (BRASIL, 2021).
	Ademais, os resultados desta pesquisa estão de acordo tanto com estudos de Junior (2018), o qual constatou um esforço crescente da MB em subsidiar seu PTD a partir de melhorias em análises de dados e informações, como os de Souza et al. (2016) e Cruz, Santos e Quintal (2016), os quais perceberam mudanças no paradigma cultural de criatividade e inovação na MB a partir de ações como a criação do Núcleo de Inovação Tecnológica, Banco de Iniciativas Inovadoras, dentre outros mecanismos.
	Outro aspecto relevante dos resultados foi o apontamento, por meio das médias e medianas mais baixas dos indicadores de cada constructo, de questões que podem ser aperfeiçoadas no setor da SGM. Dessa maneira, as OM do referido Setor podem aprimorar o treinamento contínuo da força de trabalho para tomar decisões com base em dados (cdd_5), bem como priorizar evidências a despeito da intuição no PTD (cdd_3), de modo que, por meio do efeito direto e indireto da CDD sobre a CO, haja a ampliação da criatividade em suas respectivas organizações. Outrossim, o aludido Setor pode avolumar e envidar mais tempo à produção de ideias novas e úteis (co_1 e co_3), bem como intensificar tanto o PTD baseado em abordagens analíticas rigorosas (cba_2) como as análises de negócio (cba_4).
	Além das hipóteses inicialmente postuladas, verificou-se a moderação da variável de controle sexo na relação entre os constructos CDD e CO, de forma que, quando se tratam de indivíduos do sexo feminino, o efeito de CDD em CO é maior. Tal manifestação é considerada um importante achado desta pesquisa, que requer maiores investigações futuras.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo verificar como se dá a influência da CDD na CO, no contexto das OM da MB, pertencentes ao setor da SGM e sediadas em território brasileiro. Este objetivo foi atingido após a realização de pesquisas documental e bibliográfica, levantamento de campo e análise de hipóteses por meio do SEM, estimado por PLS, com o emprego do software RStudio, por meio do pacote SEMinR.
Como resultado, suportou-se o modelo conceitual, no qual a CDD influencia positivamente a CO, sendo esta relação mediada parcialmente pela CBA, bem como foram elencados aspectos que podem ser aprimorados nas OM do setor da SGM. Além disso, verificou-se um relevante achado relacionado à moderação da variável de controle sexo na relação entre os constructos CDD e CO, da mesma maneira que se constatou um alinhamento dos resultados desta pesquisa ao proposto no PDS da SGM. Sendo assim, a contribuição acadêmica dos resultados é significante, pois, preenche lacunas de conhecimento atinentes ao tema do presente estudo.
Acerca das limitações à pesquisa, constata-se que não possuiu caráter holístico, em virtude de restrições temporais e de quantidade de conteúdo, de maneira que constructos como BI, CG, CI, dentre outros, não foram abordados conceitual ou empiricamente; ou seja, há a possibilidade de haver outras variáveis que afetam o modelo estrutural apresentado e não foram consideradas. Da mesma forma, a dependência da percepção dos militares contidos no universo estudado, quanto à CDD, CO e CBA, mostra-se como fator limitador.
No tocante aos efeitos práticos, este estudo se apresenta como holofote para a importância da contínua valorização e utilização de dados e análises destes no PTD das organizações, bem como para a necessidade de ampliação do investimento em TI para BA como força motriz da CO, sendo esta relacionada ao melhor desempenho de negócios, soluções de problemas e aprimoramento da eficiência e eficácia nas organizações.
Por fim, sugere-se, para trabalhos futuros, (i) a aplicação do modelo conceitual utilizado neste estudo nos demais setores MB, bem como (ii) a inclusão de variáveis no referido modelo e (iii) a análise pormenorizada do efeito da moderação da variável de controle sexo na relação entre os constructos CDD e CO.

NOTAS

1Link para acesso aos bancos de dados, questionários e respectivos resultados:
https://drive.google.com/drive/folders/1znQ5JSYgrPd_u5N51ILsZqT6ZreAM1sM?usp=sharing.
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Carga padronizada Valor-t 2,5% IC 97,5% IC
cba 1> CBA 0,8067 22,9970 0,7260 0,8627
cba 2 > CBA 0,7766 25,3656 0,7094 0,8256
cba 3 > CBA 0,8122 27,4868 0,7454 0,8654
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cba 5> CBA 0,8231 31,9517 0,7677 0,8699
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co 1>CO 0,8527 36,4586 0,8022 0,8910
co 2>CO 0,8061 30,3302 0,7478 0,8545
co 3>CO 0,7722 24,6905 0,7035 0,8248
co 4>CO 0,8204 32,8483 0,7689 0,8664
co 5>CO 0,8640 41,8267 0,8150 0,8995
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Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3
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CDD*Tempo -0,0162 -0,0985 -0,0957
CDD*Sexo 0,0517 0,1445%* 0,1449*
CDD*Idade -0,0714 -0,0564 -0,0570
CBA*Tempo 0,0626 0,0572
CBA¥*Sexo -0,0696 -0,0704
CBA*Idade -0,0047 -0,0046

CDD > CBA 0,6385%*

Efeito Mediador de CBA 0,2927%%*
| R’ 0,4827 0,5921 0,5871
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Significante a * 10%, ** 5%e¢ *** 1%.
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Relacao
Estrutural

Hipotese

Coeficiente
Estrutural

Valor-t

Decisao

Interpretacao

CDD > CO

H1

0,3415%**

4,1657

Suportada

Os resultados apontam para um efeito positivo e
significativo de CDD em CO (B = 0,3415, valor-
t = 4,1657, p < 0,01), de modo que, a cada

aumento de uma unidade da CDD, a CO ¢

aumentada de 0,3415 unidades. Desta forma, a

hipotese H1 foi suportada.

CDD > CBA

H2

0,6385%**

12,0829

Suportada

Outrossim, CDD impacta positiva ¢
significantemente CBA (B = 0,6385, valor-t =
12,0829, p < 0,01), de forma que, a cada
aumento de uma unidade da CDD, a CBA ¢
aumentada em 0,6385 wunidades. Logo, a
hipdtese H2 foi suportada.

CBA>CO

H3

0,4584% %

5,7128

Suportada

Analogamente, CBA possui um efeito positivo ¢
significativo em CO (B = 0,4584, valor-t =
5,7128, p < 0,01), de maneira que, a cada
aumento de uma unidade na CBA, a CO ¢
aumentada em 0,4584 unidades. Sendo assim, a
hipotese H3 foi suportada.

Efeito
mediador de
CBA

H4

0,29277%%*

4,8140

Suportada

Por ultimo, CBA exerce efeito de mediacao
parcial e significante na relacdo entre CDD e
CO (B=10,2927, valor-t = 4,8140, p < 0,01), de
modo que tal efeito se torna mais evidente
quando se observa a evolugdo dos modelos.
Conforme a Tabela 7, verifica-se que o impacto
direto de CDD em CO era de 0,6365 no modelo
1, porém, com a inclusao de CBA, esse efeito foi
reduzido para 0,3382 no modelo 2. Por

conseguinte, no modelo 3, uma parcela do

impacto de CDD em CBA ¢ transformado em
efeito indireto sobre CO — caracteristica de
mediacgdo parcial, pois o efeito direto e indireto
de CDD em CO apontam na mesma dire¢ao e
sdo significativos (HAIR et al., 2021). Logo, a
hipotese H4 foi suportada.

Efeito
moderador
da variavel
de controle

SEXO0

0,1449*

1,8870

Complementarmente aos objetivos deste estudo,
de forma exploratéria, identificou-se a
ocorréncia de moderagdo significante da
variavel de controle sexo na relacido entre CDD
e CO (B =0,1449, valor-t = 1,8870) no modelo
3, ou seja, a um nivel de significancia de 10%, o
efeito de CDD em CO ¢ maior quando se trata de
individuos do sexo feminino.










Relação 

Estrutural

Hipótese

Coeficiente 

Estrutural

Valor-t Decisão Interpretação

CDD > CO H1 0,3415*** 4,1657 Suportada

Osresultadosapontamparaumefeitopositivoe

significativodeCDDemCO(B=0,3415,valor-

t = 4,1657,p < 0,01), de modo que, a cada

aumento de uma unidade da CDD, a CO é

aumentadade0,3415unidades.Destaforma,a

hipótese H1 foi suportada.

CDD > CBA H2 0,6385*** 12,0829 Suportada

Outrossim, CDD impacta positiva e

significantemente CBA (B= 0,6385,valor-t=

12,0829, p < 0,01), de forma que, a cada

aumento de uma unidade da CDD, a CBA é

aumentada em 0,6385 unidades. Logo, a

hipótese H2 foi suportada.

CBA > CO H3 0,4584*** 5,7128 Suportada

Analogamente,CBApossuiumefeitopositivoe

significativo em CO (B = 0,4584, valor-t =

5,7128, p < 0,01), de maneira que, a cada

aumento de uma unidade na CBA, a CO é

aumentadaem0,4584unidades.Sendoassim,a

hipótese H3 foi suportada.

Efeito 

mediador de 

CBA

H4 0,2927*** 4,8140 Suportada

Por último, CBA exerce efeito de mediação

parciale significantena relação entre CDD e

CO(B=0,2927,valor-t=4,8140,p<0,01),de

modo que tal efeito se torna mais evidente

quando se observa a evolução dos modelos.

ConformeaTabela7,verifica-sequeoimpacto

diretodeCDDemCOerade0,6365nomodelo

1,porém,comainclusãodeCBA,esseefeitofoi

reduzido para 0,3382 no modelo 2. Por

conseguinte, no modelo 3, uma parcela do

impacto de CDD emCBA é transformado em

efeito indireto sobre CO – característica de

mediaçãoparcial,poisoefeitodiretoeindireto

de CDDemCO apontamna mesma direção e

sãosignificativos(HAIRetal.,2021).Logo,a

hipótese H4 foi suportada.

Efeito 

moderador 

da variável 

de controle 

sexo

- 0,1449* 1,8870 -

Complementarmenteaosobjetivosdesteestudo,

de forma exploratória, identificou-se a

ocorrência de moderação significante da

variáveldecontrolesexonarelaçãoentreCDD

eCO(B=0,1449,valor-t=1,8870)nomodelo

3,ouseja,aumníveldesignificânciade10%,o

efeito de CDD em CO é maior quando se trata de 

indivíduos do sexo feminino.


image13.emf
CBA CDD CO

CBA 0 0 0,249024

CDD 0,688208 0 0,216364

CO 0 0 0









CBA CDD CO

CBA 0 0 0,249024

CDD 0,688208 0 0,216364

CO 0 0 0


image1.png
CDD

Hl1

H2

H4

H3




image2.emf
Constructo |Indicador Original Adaptado para a MB Referéncia
_ , Na minha organizacdo, consideramos os dados
cdd 1 We consider data a tangible asset. i g, §40, )
- um ativo tangivel (que possui valor concreto).
cdd 2 We base our decisions on data rather |Na minha organizagao, baseamos nossas decisoes
- than on instinct. em dados e ndo no instinto.
We are willing to override our own Na minha organiza¢do, estamos dispostos a
cdd 3 intuition when data contradict our substituir nossa propria intui¢ao quando os
Cultura viewpoints. dados contradizem nossos pontos de vista. Gupta e
Data-Driven Na minha organizacdo, avaliamos e George
(CDD) We continuously assess and improve aprimoramos continuamente as regras de (2016)
cdd 4 the business rules in response to negdcios (defini¢des ou restrigdes de agdes nos
insights extracted from data. processos da OM) em resposta aos insights
(compreensoes repentinas) extraidos dos dados.
: Na minha organizagdo, nos treinamos
We continuously coach our employees :
cdd 5 . continuamente nossa for¢a de trabalho para
- to make decisions based on data. .
tomar decisdes com base em dados.
Our company has produced man : L : .
pany #asp Y Minha organizacio tem produzido muitas ideias
co 1 novel and useful .
- _ , novas e uteis.
ideas(services/products).
Our company fosters an environment . - , . ,
, , ... |Na minha organizagdo, ha um ambiente propicio
that is  conductive to our own ability . s
co 2 , para nossa capacidade de produzir ideias novas e
toproduce novel and useful ideas dteis
(services/products). '
Criatividade Our company spends much time for : L : : :
.. p - , f Minha organizacao dedica muito tempo a Lee e Choi
Organizacional| co 3 producing novel and useful ideas o o
- _ produzir ideias novas e uteis. (2003)
(CO) (services/products).
Our company considers producin . . e :
PNy P £ 1A producgdo de ideias novas e uteis € considerada
novel and useful : o .
co 4 . , . pela minha organiza¢do como uma atividade
- ideas(services/products) as important .
. importante.
activities.
_ Minha organizagdo produz ativamente (por meio
Our company actively produces novel . . : : N
co 5 ) , de incentivos formais e/ou informais) ideias
- and useful ideas (services/products). e
novas e uteis.
o , Minha organizacdo prevé e se prepara para o
The organization predicts and prepares 8 . 80D ) PTEp , p
, , futuro avaliando proativamente cendrios ou
cba 1 |for the future by proactively evaluating . . . .
- , , possiveis trade-offs (situagdes de conflito de
scenarios or potential trade-offs.
escolha).
o o i Na minha organizagdo, a tomada de decisdo ¢
Decision making is based on rigorous . .
, .. .. | baseada em abordagens analiticas rigorosas (por
cba 2 |analytic approaches (e.g., quantitative .
- . . . exemplo, modelagem quantitativa ou
modelling, simulation). . .
simulacdo).
The organization manages data to Minha organizagdo gerencia dados para
Capacidade de cba 3 enable the ability to share and possibilitar a capacidade de compartilhar e
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Constructo Indicador Original Adaptado para a MB Referência

cdd_1 We consider data a tangible asset.

Na minha organização, consideramos os dados 

um ativo tangível (que possui valor concreto).

cdd_2

We base our decisions on data rather 

than on instinct.

Na minha organização, baseamos nossas decisões 

em dados e não no instinto.

cdd_3

We are willing to override our own 

intuition when data contradict our 

viewpoints.

Na minha organização, estamos dispostos a 

substituir nossa própria intuição quando os 

dados contradizem nossos pontos de vista.

cdd_4

We continuously assess and improve 

the business rules in response to 

insights extracted from data.

Na minha organização, avaliamos e 

aprimoramos continuamente as regras de 

negócios (definições ou restrições de ações nos 

processos da OM) em resposta aos insights 

(compreensões repentinas) extraídos dos dados.

cdd_5

We continuously coach our employees 

to make decisions based on data.

Na minha organização, nós treinamos 

continuamente nossa força de trabalho para 

tomar decisões com base em dados.

co_1

Our company has produced many 

novel and useful 

ideas(services/products).

Minha organização tem produzido muitas ideias 

novas e úteis.

co_2

Our company fosters an environment 

that is    conductive to our own ability 

toproduce novel and useful ideas 

(services/products).

Na minha organização, há um ambiente propício 

para nossa capacidade de produzir ideias novas e 

úteis.

co_3

Our company spends much time for 

producing novel and useful ideas 

(services/products).

Minha organização dedica muito tempo a 

produzir ideias novas e úteis.

co_4

Our company considers producing 

novel and useful 

ideas(services/products) as important 

activities.

A produção de ideias novas e úteis é considerada 

pela minha organização como uma atividade 

importante.

co_5

Our company actively produces novel 

and useful ideas (services/products).

Minha organização produz ativamente (por meio 

de incentivos formais e/ou informais) ideias 

novas e úteis.

cba_1

The organization predicts and prepares 

for the future by proactively evaluating 

scenarios or potential trade-offs.

Minha organização prevê e se prepara para o 

futuro avaliando proativamente cenários ou 

possíveis trade-offs (situações de conflito de 

escolha).

cba_2

Decision making is based on rigorous 

analytic approaches (e.g., quantitative 

modelling, simulation).

Na minha organização, a tomada de decisão é 

baseada em abordagens analíticas rigorosas (por 

exemplo, modelagem quantitativa ou 

simulação).

cba_3

The organization manages data to 

enable the ability to share and 

aggregate data across departments or 

business units.

Minha organização gerencia dados para 

possibilitar a capacidade de compartilhar e 

agregar dados entre departamentos ou entre 

diferentes organizações.

cba_4

Business information and analytics 

differentiate us within the industry.

As informações e análises de negócios (aplicação 

de práticas, metodologias e sistemas que 

analisam dados críticos para ajudar uma 

organização a entender melhor seus negócios e 

tomar decisões oportunas) nos diferenciam no 

Setor SGM.

cba_5

Improving our information and 

analytics capability is a top priority.

Na minha organização, melhorar nossa 

capacidade de analisar dados e transformá-los 

em informação é uma das principais prioridades.
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